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O Copom (Comitê de Política Monetária) do Banco Central não al-
terou sua estratégia nesta quarta-feira e manteve a taxa básica de ju-
ros (Selic) em 13,75% ao ano, em sua primeira decisão após a apre-
sentação do novo arcabouço fiscal que deve substituir o teto de gas-
tos pelo governo Luiz Inácio Lula da Silva (PT). A decisão do colegia-
do do BC veio em linha com a projeção consensual do mercado fi-
nanceiro de que os juros ficariam estáveis pela sexta vez consecutiva

-a terceira desde que Lula tomou posse. Levantamento feito pela
Bloomberg mostrou que essa era a expectativa praticamente unâni-
me entre os analistas consultados -apenas um apostava em redução
de 0,25 ponto percentual. A desaceleração da inflação indicada pelo
IPCA-15 (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15) em
abril intensificou o debate público sobre a política monetária adota-
da pelo BC. PÁGINA 2

BC mantém taxa Selic em 13,75% ao ano
JUROS EXTORSIVOS

A Polícia Federal e o ministro Alexandre de
Moraes, do STF (Supremo Tribunal Federal),
afirmam que o ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) (foto) sabia do esquema de fraude em
cartões de vacinação da Covid-19. Em repre-
sentação encaminhada a Moraes, a PF aponta
o tenente-coronel Mauro Cid, ex-ajudante de
ordens de Bolsonaro, como principal articula-
dor do esquema. Segundo a PF, Bolsonaro ti-
nha ciência da inserção fraudulenta dos dados
no sistema do Ministério da Saúde. "Jair Bol-
sonaro, Mauro Cid e, possivelmente, Marcelo
Câmara tinham plena ciência da inserção
fraudulenta dos dados de vacinação, se que-
dando inertes em relação a tais fatos até o pre-
sente momento", diz a PF. A polícia cita como
indícios do conhecimento de Bolsonaro o fato
de o certificado de vacinação do ex-presidente
ter sido emitido nos dias 22 e 27 de dezembro
de dentro do Palácio do Planalto. Em decisão
que autorizou a busca e apreensão ontem na
casa do ex-presidente e da ex-primeira-dama
Michelle Bolsonaro, além da prisão contra al-
guns de seus mais próximos ex-assessores,
Moraes disse não ser crível que Mauro Cid te-
nha articulado o esquema à revelia e anuência
de Bolsonaro. O ministro afirma que, no atual
estágio das investigações, não daria para acre-
ditar nessa posição, mesmo tendo reconheci-
do a existência de comprovação da materiali-
dade da inserção de dados falsos de Bolsonaro
e sua filha no sistema do Ministério da Saúde
(ConecteSus). PÁGINA 7

GRANDE DIA!

AMAZÔNIA

Moraes: Bolsonaro sabia de
fraude em cartão de vacinas 

ALAN SANTOS/PR

Decreto vai gerar
investimentos em
bionegócios na AM

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) assinou, nesta quarta-
feira, o decreto de qualificação da organização social que vai gerir o
Centro de Bionegócios da Amazônia (CBA). O objetivo da medida é
agregar valor e impulsionar novos negócios baseados nos recursos
naturais da região. Para o vice-presidente e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, a atuação
mais ampla do CBA resultará em investimentos, produtos, empre-
gos, renda e desenvolvimento local e regional. Durante a cerimônia
de assinatura do decreto no Palácio do Planalto, Alckmin destacou o
potencial da biodiversidade da Amazônia em áreas como farmacêu-
tica, química, cosmética e alimentícia. PÁGINA 2
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STJ mantém
no tribunal
investigação
contra Castro 

CRIME NA PANDEMIA

A Corte Especial do Superior
Tribunal de Justiça (STJ) decidiu,
ontem, que um processo aberto
contra o governador do RJ, Cláu-
dio Castro, será julgado pelo tri-
bunal. Na sessão, por 8 votos a 4,
o colegiado atendeu ao recurso
da defesa de Castro para manter
o processo no STJ. A investigação
trata da suposta compra de respi-
radores e outros equipamentos
médicos superfaturados em
compras destinadas ao combate
à pandemia de Covid-19, em
2020. Na época, o estado era che-
fiado pelo ex-governador Wilson
Witzel e tinha Castro na condi-
ção de vice. Antes da decisão
proferida ontem, o ministro Be-
nedito Gonçalves, em decisão in-
dividual, determinou que o caso
fosse enviado à segunda instân-
cia da Justiça Federal no Rio. 

Juíza mantém
a proibição 
aos ‘tuk-tuks’ 
nas ruas de SP 

TRANSPORTE

A Justiça de SP manteve a
proibição aos tuk-tuks na capital
paulista. A empresa Grilo, que
opera um aplicativo de transpor-
te que usa os triciclos elétricos,
havia entrado com um mandado
de segurança contra o veto da
prefeitura, alegando que a medi-
da era ilegal. Segundo a juíza Pa-
tricia Persicano Pires, da 16ª Vara
da Fazenda Pública, a proibição
não foi feita com a intenção de
inviabilizar a concorrência ou a
livre iniciativa, como a empresa
alegou, mas de trazer "um míni-
mo de regulamentação" ao tema.
A empresa argumentava que a
suspensão não tinha validade,
uma vez que a prefeitura usou
como base um decreto que proí-
be o uso de motocicletas -e não
triciclos- para o transporte por
aplicativo. PÁGINA 8

Arnaldo
Niskier

PÁGINA 7

Academia ganha
novo filólogo

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(22/03) 13,75%
Poupança 3
(04/5) 0,72%
TR (prefixada)
(05/2023) 0,2423%

IGP-M -0,95% (abr.)
IPCA 5 0,55% (abr.)
CDI
0,10 até o dia 3/mai.
OURO
BM&F/grama R$ 326,50
EURO Comercial 
Compra: 5,5166 Venda: 5,5172

EURO turismo 
Compra: 5,5681 Venda: 5,7481
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0221 Venda: 5,0227
DÓLAR comercial
Compra: 4,9913 Venda: 4,9919
DÓLAR turismo
Compra: 4,9996 Venda: 5,1796

GOLL4 6.92 +4.53 +0.30

LWSA3 5.40 +2.66 +0.14

AZUL4 11.30 +3.86 +0.42

DXCO3 6.04 +5.78 +0.33

BRFS3 6.32 +3.61 +0.22

CRFB3 9.46 −8.78 −0.91

IRBR3 31.83 −4.59 −1.53

ARZZ3 60.40 −5.08 −3.23

EMBR3 18.74 −2.60 −0.50

ASAI3 11.470 0.00 0.000

VALE3 69.00 −1.08 −0.75

PETR4 22.66 +0.09 +0.02

ITUB4 24.86 −0.16 −0.04

BBDC4 13.75 +0.73 +0.10

ABEV3 14.58 +2.17 +0.31

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.414,24 -0,80

NASDAQ Composite 12.025,327 -0,46

Euro STOXX 50 4.308,31 +0,36

CAC 40 7.403,83 +0,28

FTSE 100 7.788,37 +0,20

DAX 30 15.815,06 +0,56

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,13% / 101.797,09 / -129,86 / Volume: R$ 20.270.491.503 / Negócios: 3.650.227
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Economia

Dólar e Bolsa fecham
em queda após alta 
dos juros nos EUA

O dólar aprofundou as per-
das e voltou a fechar abaixo do
R$ 5,00 ontem, após a decisão
do Fed (Federal Reserve, o ban-
co central americano) de elevar
os juros nos Estados Unidos em
0,25 ponto percentual, para a
faixa entre 5% e 5,25%.

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa), por sua vez,
teve leve baixa. Os investido-
res ainda aguardam a decisão
do Banco Central (BC) brasi-
leiro sobre a Selic (taxa básica
de juros).

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) caiu 0,13%, a 101.797 pon-
tos. O dólar fechou em queda
de 1,1%, a R$ 4,99.

Nos EUA, os principais ín-
dices também tiveram queda.
O Dow Jones, o S&P 500 e o
Nasdaq caíram 0,80%, 0,7% e
0,46%, respectivamente.

Os mercados futuros tam-
bém recuaram. Os contratos
com juros para janeiro de 2025
caíam de 11,98% para 11,89%.

Os com vencimento em 2027
caíam de 11,79% para 11,66%,
enquanto os de 2029 iam de
12,1% para 11,99%.

A decisão de alta dos juros
pelo Fed já era esperada pelo
mercado. 

AÇÕES DE BANCOS 
Na esteira da crise bancá-

ria, os bancos regionais, que
caíram ainda mais ontem,
também pressionaram os in-
dicadores americanos, em
meio à crise de confiança cau-
sada pelo colapso do First Re-
public Bank.

As ações do Western Allian-
ce Bank e do PacWest Bancorp
fecharam em queda de 4,34%
e 1,99%, após terem recuado
27,8% e 15%, respectivamente,
na terça-feira.

O petróleo Brent caiu 4%, a
US$ 72,33 o barril, menor valor
de referência global no fecha-
mento desde dezembro de
2021.
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JUROS EXTORSIVOS

‘Dono do BC’, Campos Neto,
mantém taxa Selic em 13,75%
O

Copom (Comitê de
Política Monetária)
do Banco Central não

alterou sua estratégia nesta quar-
ta-feira e manteve a taxa básica
de juros (Selic) em 13,75% ao
ano, em sua primeira decisão
após a apresentação do novo ar-
cabouço fiscal que deve substi-
tuir o teto de gastos pelo governo
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

A decisão do colegiado do BC
veio em linha com a projeção
consensual do mercado finan-
ceiro de que os juros ficariam es-
táveis pela sexta vez consecutiva
-a terceira desde que Lula tomou
posse.

Levantamento feito pela
Bloomberg mostrou que essa era
a expectativa praticamente unâ-
nime entre os analistas consulta-
dos -apenas um apostava em re-
dução de 0,25 ponto percentual.

A desaceleração da inflação in-
dicada pelo IPCA-15 (Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo 15) em abril intensificou o

debate público sobre a política
monetária adotada pelo BC. Na
semana passada, o presidente da
instituição, Roberto Campos Ne-
to, foi ao Senado em duas oca-
siões para falar sobre o tema.

No último dia 25, o chefe da
autarquia participou de uma au-
diência na CAE (Comissão de
Assuntos Econômicos) e, dois
dias depois, integrou uma sessão
de debate no plenário sobre ju-
ros, inflação e atividade econô-
mica ao lado dos ministros Fer-
nando Haddad (Fazenda) e Si-
mone Tebet (Planejamento).

As declarações dadas por
Campos Neto não apaziguaram a
tensão com membros do gover-
no, que vêm pressionando a au-
tarquia para diminuir os juros.

Na segunda-feira passada, no
Dia do Trabalho, Lula voltou a
criticar o patamar da Selic, di-
zendo que a taxa de juros "con-
trola, na verdade, o desempre-
go". Em entrevista à Folha, o mi-
nistro do Trabalho, Luiz Mari-

nho, chamou Campos Neto de
"empata gol" na economia.

Desde o encontro de março, as
expectativas de inflação dos eco-
nomistas continuaram se deterio-
rando e a atividade econômica
mostrando força, sobretudo com
o vigor do mercado de trabalho,
apesar da política de juros.

Segundo o boletim Focus,
pesquisa semanal do BC com
analistas divulgada na última ter-
ça-feira, a projeção para o IPCA
(Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo) do próximo
ano avançou para 4,18% -já dis-
tante do centro da meta (3%). Pa-
ra 2025 e 2026, as estimativas dos
economistas estão em 4%.

No âmbito fiscal, a incerteza
sobre o desenho definitivo do ar-
cabouço ainda permanece. O
Congresso Nacional se prepara
para discutir a proposta da nova
regra -o texto foi entregue pelo
governo aos congressistas no dia
18 de abril.

Com 2024 na mira, o colegia-

do do BC volta a se reunir nos
dias 20 e 21 de junho para recali-
brar o patamar da taxa básica.

A reunião desta semana teve
dois desfalques, com a saída de
Bruno Serra, que deixou a dire-
toria de política monetária em 27
de março após o seu mandato ter
expirado, e com a ausência da
diretora de administração, Caro-
lina de Assis Barros, por motivos
pessoais.

O ciclo de alta da política mo-
netária foi interrompido pelo
Copom em setembro de 2022,
depois de o BC promover o mais
agressivo choque de juros desde
a adoção do sistema de metas
para inflação, em 1999.

Foram 12 aumentos consecu-
tivos entre março de 2021 e agos-
to do ano passado, com elevação
de 11,75 pontos percentuais. A
taxa básica saiu de seu piso his-
tórico (2%) até atingir o nível
atual de juros -o mais alto desde
o fim de 2016.(MAIS SELIC NA
PÁGINA 5)

MERCADOS

Votação do novo arcabouço fiscal
deve ser adiada para semana do dia 15

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad (foto), disse on-
tem que a votação do novo arca-
bouço fiscal na Câmara dos De-
putados deve ficar para a sema-
na do dia 15 de maio, quando
ele já terá retornado de viagem
ao Japão, onde participa do en-
contro de ministros do G7.

A nova data representa um
adiamento em relação à previ-
são inicial do presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), que

em abril disse que o texto da no-
va regra fiscal para substituir o
teto de gastos poderia ser apro-
vado na Casa até 10 de maio.

O cronograma foi discutido
em reunião nesta quarta entre
Haddad, Lira e o relator do arca-
bouço, deputado Claudio Caja-
do (PP-BA), na residência oficial
da Câmara.

"Nós fomos acertar com o re-
lator no cronograma de apre-
sentação do relatório da regra

fiscal e uma data tentativa para
votação", disse Haddad.

"Eu fiz algumas ponderações,
que foram consideradas, de que
a votação aconteça quando eu e
o presidente Arthur Lira, quan-
do nós estivermos de volta, ele
dos Estados Unidos, eu do Ja-
pão. Porque obviamente, na reta
final, pode ter alguma questão,
alguma dúvida, alguma questão
de redação, de interpretação",
afirmou.

CONGRESSO

Ministro do STJ suspende incorporação
de 13% na remuneração de servidores

O ministro do STJ (Superior
Tribunal de Justiça) Herman
Benjamin suspendeu todos os
cumprimentos de sentenças
que aplicaram a incorporação
de 13,23% na remuneração de
servidores do Judiciário e do Mi-
nistério Público.

Benjamin considerou que
haveria impacto para os cofres
públicos e levou em conta os ar-
gumentos da União, responsá-
vel pelo pedido de suspensão.

O ministro também determi-
nou o bloqueio de precatórios e
das requisições de pequeno va-
lor relacionados à incorporação
dos 13%.

A decisão que havia reconhe-
cido a aplicação da incorpora-
ção foi tomada pelo TRF-1 (Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Re-
gião).

A União apresentou um re-
curso especial (que é dirigido ao
STJ, mas precisa passar antes

pela análise do tribunal que deu
a decisão, o TRF-1) contra o jul-
gamento do tribunal, mas ele
não foi admitido. A União, en-
tão, questionou diretamente ao
STJ o fato de o TRF-1 não ter
aceitado a ação.

Benjamin fez a determinação
de forma liminar (provisória e
urgente) e também intimou o
Sindjus-DF (Sindicato dos Ser-
vidores do Poder Judiciário e do
Ministério Público da União e

do Distrito Federal) para que se
manifeste a respeito da questão.

No pedido que fez ao STJ, a
União argumentou que já foram
propostos mais de 3.000 pedidos
de cumprimento da decisão do
TRF-1, cujo impacto pode ultra-
passar R$ 20 bilhões.

Segundo a decisão de Benja-
min, a suspensão é relacionada
ao "impacto financeiro que o
prosseguimento das Execuções
poderá causar à União".

FEDERAIS

Produto Interno Bruto do Brasil 
cresce 2,5% em fevereiro
VITOR ABDALA/ABRASIL 

O Produto Interno Bruto
(PIB) brasileiro, que é a soma de
todos os bens e serviços produ-
zidos no país, cresceu 2,5% em
fevereiro deste ano, na compa-
ração com janeiro. O dado é do

Monitor do PIB, divulgado on-
tem pela Fundação Getulio Var-
gas (FGV).

Na comparação com feve-
reiro do ano passado, o cresci-
mento chegou a 2,7%. Segundo
a coordenadora da pesquisa,
Juliana Trece, o crescimento da

economia em fevereiro deveu-
se, principalmente, à atividade
agropecuária. A indústria e os
serviços também cresceram,
ainda que de forma mais mo-
derada.

Na comparação do trimestre
encerrado em fevereiro deste

ano com o trimestre findo em fe-
vereiro de 2021, houve alta de
2,7%, devido a crescimentos no
consumo das famílias (4,4%), na
formação bruta de capital fixo,
isto é, os investimentos (2,4%),
na exportação de bens e serviços
(0,2%) e nas importações (1,6%). 

PIB 2023

Lula assina decreto
para impulsionar
bionegócios

AMAZÔNIA

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva assinou, nesta quarta-
feira, o decreto de qualificação
da organização social que vai ge-
rir o Centro de Bionegócios da
Amazônia (CBA). O objetivo da
medida é agregar valor e impul-
sionar novos negócios baseados
nos recursos naturais da região.

Para o vice-presidente e mi-
nistro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços,
Geraldo Alckmin, a atuação
mais ampla do CBA resultará em
investimentos, produtos, em-
pregos, renda e desenvolvimen-
to local e regional. Durante a ce-
rimônia de assinatura do decre-
to no Palácio do Planalto, Alck-
min destacou o potencial da bio-
diversidade da Amazônia em
áreas como farmacêutica, quí-
mica, cosmética e alimentícia.

“Vamos trabalhar juntos com
os ministérios de ciência e tec-
nologia, do meio ambiente, go-
vernos estaduais, governos mu-
nicipais, universidades e, princi-
palmente, a iniciativa privada
para criar emprego, criar empre-
sa, agregar valor, transformar a
grande farmácia que é a biodi-
versidade amazônica em produ-
tos, serviços, empregos e investi-
mentos. É impressionante, na
área de alimentos, por exemplo,
1 quilo de cacau de amêndoa
custa R$ 10 e 1 quilo de chocola-
te, R$ 200. Nós temos muito po-
tencial”, afirmou.

Com o decreto, o CBA, antes
chamado Centro de Biotecnolo-
gia da Amazônia, deixa de ser
vinculado à Superintendência
da Zona Franca de Manaus (Su-
frama) e passa a ser gerido pela
organização social Fundação
Universitas de Estudos Amazô-
nicos (FUEA), selecionada por
meio de concorrência pública.
Com personalidade jurídica pró-
pria, o centro terá mais autono-
mia para captar recursos públi-
cos e privados e ampliar suas ati-
vidades. De acordo com a Presi-
dência da República, os recursos
públicos previstos para o CBA

nos próximos quatro anos che-
gam a R$ 47,6 milhões. Agora,
também será possível ter acesso
a recursos disponíveis na inicia-
tiva privada para pesquisa, de-
senvolvimento e inovação. “Ele
(CBA) terá um centro de inteli-
gência para novos negócios, que
vai prospectar novos investi-
mentos, trazer o setor privado e
transformar pesquisa em paten-
te e em negócios para o desen-
volvimento da região”, ressaltou
Alckmin.

Nos próximos dias, a FUEA
assinará contrato com o Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, que
transferirá a gestão do CBA para
a organização social, que atuará
em parceria com o Instituto de
Pesquisas Tecnológicas, a Fun-
dação de Apoio ao Instituto de
Pesquisas Tecnológicas e a Uni-
versidade do Estado do Amazo-
nas. O CBA passará a ter um nú-
cleo de negócios com atuação
em duas frentes. A primeira será
na busca por pesquisas fora de
seus próprios laboratórios, que
resultem em produtos de “prate-
leira” que integrem o portfólio
do centro e serão oferecidos a
potenciais investidores.

Na segunda frente, em parce-
rias com a iniciativa privada, o
centro garantirá o fornecimento
de matéria-prima com regulari-
dade e a preços competitivos,
dando condições mínimas para
que a indústria se estabeleça e
haja sustentabilidade no traba-
lho das comunidades direta-
mente envolvidas, como ribeiri-
nhos e povos originários.

O CBA foi criado em 2003,
dentro da Suframa. De acordo
com a Presidência da República,
ao longo dos últimos anos, o
centro tem trabalhado em proje-
tos que buscam desenvolver no-
vos produtos e processos usan-
do insumos da biodiversidade
amazônica em diversas áreas,
como alimentos e bebidas, fito-
terápicos, cosméticos, farma-
cêuticos, química e bioplásticos,
agrícolas, têxtil, saúde, diagnós-
tica e de papéis.

JOSE CRUZ/ABRASIL
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Indústria avança e
ocupa galpões deixados
por crise da Americanas

VACÂNCIA

O início de ano conturbado
para setores do varejo e o arre-
fecimento da euforia com o
avanço do ecommerce devem
reduzir o ritmo de crescimento
dos condomínios logísticos no
Brasil, mas os galpões de alto
padrão seguirão ocupados.

Sai o comércio, entra a in-
dústria, mostram dados do se-
tor. Grandes áreas devolvidas
por empresas como America-
nas, MadeiraMadeira e Grupo
BIG já foram locadas, manten-
do em baixa a taxa de vacância
(o percentual de áreas livres) e
em patamar positivo a absorção
líquida, que é o saldo entre as
locações e devoluções, sinais de
resiliência do setor.

Esse saldo no primeiro tri-
mestre de 2023 varia de acordo
com a consultoria. Segundo a
JLL, a absorção líquida total fi-
cou em 380 mil metros quadra-
dos e, para a Cushman & Wake-
field, foi de 498 mil metros qua-
drados no mesmo período. A ta-
xa de vacância está entre 10,73%
e 10,8%.André Romano, gerente

da divisão industrial e logística
da JLL, vê uma acomodação do
setor a partir deste ano, no que
ele considera uma volta à nor-
malidade após dois anos -2021
e 2022- fora da curva, impulsio-
nados pela pandemia.

A origem da demanda, que
nesse período ficou mais con-
centrada no ecommerce e nas
empresas de varejo que precisa-
ram reforçar suas estratégias di-
gitais, também está mudando.
"Cerca de 70% da demanda em
curso vem da indústria ou de
atividades relacionadas à in-
dústria", diz Romano.

Para Eric Ammirati, gerente
de locação de imóveis indus-
triais da Cushman & Wakefield,
há uma redistribuição menos
uniforme dos setores que estão
locando galpões. 

"Ainda há força no número
de transações de varejo digital
de forma geral, mas é importan-
te ver a presença de outros seg-
mentos, como auto-peças, in-
dústria química, farmacêutica.
Ficou mais variado."

Nota
GOVERNO FEDERAL VAI CONCEDER 
RODOVIAS DO PARANÁ À INICIATIVA PRIVADA

O governo federal irá leiloar para a iniciativa privada 1,1 mil
quilômetros de rodovias do Paraná. Ontem, foi oficializada a
delegação das estradas à União em encontro do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva com o governador Ratinho Junior e o ministro
dos Transportes, Renan Filho. O repasse possibilita à União incluir
os 1,1 mil quilômetros de rodovias paranaenses no pacote a ser
leiloado, que soma 3,3 mil quilômetros. Os trechos ficarão com a
iniciativa privada por 30 anos. A previsão é que os editais de
concessão sejam publicados nas próximas semanas. De acordo com

Empresas criticam manutenção da
taxa de juros pelo Banco Central
A

manutenção da Selic
em 13,75% pelo Co-
pom (Comitê de Polí-

tica Monetária) do Banco Cen-
tral ontem foi recebida com du-
ras críticas por representantes
empresariais.

Para a CNI (Confederação
Nacional da Indústria), a deci-
são do Copom está equivocada.
Em nota, o presidente da CNI,
Robson Andrade, disse que o
atual patamar da Selic restringe
excessivamente a atividade eco-

nômica e já não é mais necessá-
ria para garantir a trajetória de
desaceleração da inflação nos
próximos meses.

"Volto a dizer o que disse no
Senado (em audiência sobre o
tema com o governo e o BC) há
poucos dias: as empresas estão
tomando crédito a mais de 30%
e o setor produtivo não aguenta
pagar esse nível de juros", afir-
ma Andrade.

José Carlos Martins, presi-
dente da CBIC (Câmara Brasilei-

ra da Indústria da Construção),
afirma que é preciso "resolver
com urgência as incertezas que o
cenário atual tem gerado, pois é
impossível crescer com uma ta-
xa básica deste tamanho".

A Abrainc (Associação Brasi-
leira de Incorporadoras Imobiliá-
rias) fala em entraves à geração
de empregos no Brasil. "A despe-
sa com juros bancários compro-
mete a saúde financeira das em-
presas, que ficam impossibilita-
das de crescer e com dificuldades

de arcarem com suas despesas
obrigatórias", diz em nota.

José Ricardo Roriz, presiden-
te da Abiplast (indústria dos
plásticos), também vê riscos.
"Mesmo com a possibilidade de
que a inflação brasileira ainda
não tenha apresentado tendên-
cia de refluir para a meta, o país
tem disparadamente um dos
maiores juros reais do mundo, e
as consequências disto são te-
merárias para a economia brasi-
leira", diz ele.

REAÇÃO

Economia

o ministro Renan Filho, os dois lotes devem gerar R$ 18 bilhões em
investimentos, como recuperação das estradas, obras de duplicação
e implantação de novas faixas. “O melhor modelo é esse: fortalecer
os investimentos públicos e também a atração do capital privado a
fim de impulsionar a infraestrutura nacional. Ao longo dos últimos
anos, por imposição do teto de gastos, o Brasil se transformou no
país que menos investiu com recursos públicos. Isso também
dificultou a atração do capital privado”, disse o ministro.  O modelo
prevê que o ganhador é o que oferecer a menor tarifa. De acordo
com a Secretaria Nacional de Transporte Rodoviário do Ministério
dos Transportes, na praça de pedágio de Lapa, por exemplo, os
motoristas pagarão até 33% a menos. 
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Citado em caso Marielle é
suspeito de fraudar cartão
de vacina para coronel Cid
A

Polícia Federal afirma
ter indícios de que o ex-
vereador Marcello Sici-

liano, citado nas investigações
do assassinato de Marielle Fran-
co (PSOL), foi o responsável por
concretizar o pedido de coronel
Mauro Cid de inserir dados frau-
dulentos no cartão de vacinação
de sua mulher.

A suspeita parte de diálogos
entre o ex-ajudante de ordens
de Jair Bolsonaro (PL) com o ad-
vogado e ex-militar Ailton Bar-
ros, apontado como o responsá-
vel por intermediar o contato
com Siciliano.

Cid e Barros foram presos on-
tem na Operação Venire, que in-
vestiga a inserção de dados fal-
sos sobre vacinação da Covid-19
no sistema do Ministério da
Saúde entre novembro de 2021 e
dezembro de 2022. Siciliano foi
alvo de busca e apreensão.

Ailton Barros foi candidato a
deputado estadual pelo PL-RJ e
se apresentava como "01 de Bol-
sonaro". Ele sempre tinha aces-
so ao ex-presidente em eventos
no Rio de Janeiro, tendo inclusi-
ve participado de uma live do
então presidente, em julho de
2022.

De acordo com as mensagens
apresentadas na representação
da PF, Barros afirmou a Cid em
30 de novembro de 2021 ter
aberto três frentes para concluir
"aquela missão".

"Porque realmente o negó-
cio é pica e ninguém pode ficar
exposto, não é, particularmen-
te, particularmente, quem vo-
cê sabe, né? Não pode ficar.
Mais  tá  caminhando bem",
afirmou Barros em áudio, se-
gundo a PF.

Ao sinalizar que conseguiu
um caminho para, na análise da
polícia, fraudar o cartão de vaci-
nação da mulher do coronel,
Barros afirma a Cid que o res-
ponsável por auxiliá-lo é o ex-
vereador Marcello Siciliano.

"Ele é um político, né, verea-
dor aqui do Rio de Janeiro, sabe
como resolve, né? Ele é a minha
opção mais forte de resolver es-
sa questão da, do, da, da nossa
amiga, entendeu? E ele não re-
solveu, o irmão... Aí fodeu. Mas,
eu acredito piamente que ele vai
dar bingo para a gente."

Siciliano foi citado pelo poli-
cial militar Rodrigo Jorge Ferrei-
ra, o Ferreirinha, como o man-
date do assassinato de Marielle
em ação que também levou à
morte de Anderson Gomes, mo-
torista da vereadora.

O depoimento do PM, po-
rém, foi posteriormente aponta-
do pela PF como uma trama pa-
ra atrapalhar a apuração do ca-
so. Contudo, desde então o no-
me do ex-vereador permanece
no radar dos investigadores.

Ao apontar Siciliano como o
responsável pela solução do

pedido, Barros pede para que
Cid viabilize um encontro en-
tre o ex-vereador e o cônsul
norte-americano no Rio de Ja-
neiro.

Segundo o advogado afirma
na mensagem usada pela PF, Si-
ciliano vem encontrando difi-
culdades em renovar seu visto
norte-americano em razão da
menção ao seu nome no caso
Marielle.

Cid pede para que o militar
reformado lhe envie o contato
de Siciliano e responde: "Deixa
comigo coronel. Eu vou dar, Vou
dar uma olhada e tentar resolver
isso aí."

Barros responde: "Te passo.
Mas é bom que já vai botar pres-
são para resolver o meu proble-
ma. Eu resolvo dele, ele resolve
o meu."

Procuradas, a Embaixada dos
Estados Unidos e o Consulado
no Rio de Janeiro não responde-
ram se houve algum contato de
Cid para atender a Siciliano.

Na conversa, Barros afirma
ainda saber quem mandou ma-
tar a vereadora. 

A representação da PF não
detalha em que momento Bar-
ros foi acionado por Cid para su-
postamente fraudar o cartão de
vacinação de sua mulher. Três
dias antes, o advogado esteve
em evento de Bolsonaro na Bri-
gada de Infantaria Paraquedista,
no Rio de Janeiro.

FRAUDE NO SUS

Rosa vota 
para cassar
indulto dado a   
Daniel Silveira

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), minis-
tra Rosa Weber, votou ontem
para anular o decreto de indul-
to concedido no ano passado
pelo então presidente Jair Bol-
sonaro a Daniel Silveira (foto),
à época deputado federal pelo
PTB do Rio.  Relatora dos pro-
cessos que questionam o de-
creto, a ministra entendeu que
o ato de Bolsonaro foi feito
com desvio de finalidade. Para
Weber, a medida revelou "fa-
ceta autoritária e descumpri-
dora da Constituição". 

"O presidente da República
editou decreto de indulto indi-
vidual absolutamente desco-
nectado do interesse público.
A verdade é que o fim almeja-
do com a edição do decreto de
indulto foi beneficiar aliado
político de primeira hora, legi-
timamente condenado pelo
STF", afirmou. 

A presidente disse ainda
que a Constituição não prevê
poderes absolutos e que as de-
cisões do STF não precisam
ser confirmadas pelos demais
poderes. "Não há, sob a égide
da Constituição, atos públicos
insuscetíveis de controle. To-
dos os atos do Poder Público,
independentemente de quem
os edita ou pratica, estão sujei-
tos à fiscalização e avaliação
quanto à legalidade e consti-
tucionalidade", completou. 

STF

PAULO VALADARES/C. DOS DEPUTADOS



GRANDE DIA!

A
Polícia Federal e o mi-
nistro Alexandre de Mo-
raes, do STF (Supremo

Tribunal Federal), afirmam que o
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)
sabia do esquema de fraude em
cartões de vacinação da Covid-19.

Em representação encami-
nhada a Moraes, a PF aponta o te-
nente-coronel Mauro Cid, ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro, co-
mo principal articulador do es-
quema.

Segundo a PF, Bolsonaro tinha
ciência da inserção fraudulenta
dos dados no sistema do Ministé-
rio da Saúde.

"Jair Bolsonaro, Mauro Cid e,
possivelmente, Marcelo Câmara
tinham plena ciência da inserção
fraudulenta dos dados de vacina-
ção, se quedando inertes em rela-
ção a tais fatos até o presente mo-
mento", diz a PF.

A polícia cita como indícios do
conhecimento de Bolsonaro o fa-
to de o certificado de vacinação
do ex-presidente ter sido emitido
nos dias 22 e 27 de dezembro de
dentro do Palácio do Planalto.

Em decisão que autorizou a
busca e apreensão ontem na casa
do ex-presidente e da ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro,
além da prisão contra alguns de
seus mais próximos ex-assesso-
res, Moraes disse não ser crível
que Mauro Cid tenha articulado o
esquema à revelia e anuência de
Bolsonaro.

O ministro afirma que, no
atual estágio das investigações,
não daria para acreditar nessa
posição, defendida pela PGR
(Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca), mesmo tendo reconhecido a
existência de comprovação da
materialidade da inserção de da-
dos falsos de Bolsonaro e sua fi-
lha no sistema do Ministério da
Saúde (ConecteSus).

Ele também citou como argu-
mento "o notório posicionamen-
to público de Jair Messias Bolso-
naro contra a vacinação, objeto
da CPI da Pandemia e de investi-
gações nesta Suprema Corte".

"É plausível, lógica e robusta a
linha investigativa sobre a possi-
bilidade de o ex-presidente da Re-
pública, de maneira velada e me-
diante inserção de dados falsos
nos sistemas do SUS, buscar para
si e para terceiros eventuais van-
tagens advindas da efetiva imuni-
zação, especialmente considera-
do o fato de não ter conseguido a
reeleição nas Eleições Gerais de
2022", disse Moraes.

Na representação, a PF detalha
minuto a minuto como foram as
alterações no sistema e a emissão
do cartão de vacinação de Bolso-
naro.

Segundo a PF, as informações
coletadas mostram como ele se
uniu ao secretário de Governo de
Duque de Caxias, João Brecha,
que foi preso, e aos assessores
Mauro Cid e Marcelo Câmara pa-
ra inserir dados falsos de vacina-
ção contra a Covid-19 no sistema.

A ação, diz a PF, configura que
Bolsonaro tenha cometido o cri-
me de inserção de dados falsos
em sistema de informação.

"Tais condutas, contextualiza-
das com os elementos informati-
vos apresentados, indicam que as
inserções falsas podem ter sido
realizadas com o objetivo de gerar
vantagem indevida para o ex-pre-

sidente da República, Jair Bolso-
naro relacionada a fatos e situa-
ções que necessitem de compro-
vante de vacinação contra a Co-
vid-19", diz a PF.

A Polícia Federal também cita
no pedido de busca contra Bolso-
naro que o acesso ao aplicativo do
ConecteSUS e a emissão do certi-
ficado de vacinação se deram por
meio do celular de Mauro Cid, en-
tão chefe da Ajudância de Ordens
do ex-presidente.

Para acessar o documento, diz
a PF, foi utilizado o sistema
Gov.br, do governo federal, por
meio de emails de assessores de
Bolsonaro.

"Portanto, não se evidenciou
qualquer fato suspeito relacio-
nado à utilização indevida do
usuário do ex-presidente da Re-
pública, por terceiros não autori-
zados, para acessar o aplicativo
ConecteSUS", afirma a PF na re-
presentação.

Bolsonaro foi alvo nesta quarta
de operação de busca e apreen-
são da PF e intimado para depor,
mas já avisou que não pretende
comparecer. Ele vai reunir advo-
gados e assessores para discutir os
próximos passos de sua defesa.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública foi contra as buscas solici-
tadas pela PF. Segundo a PGR,
Mauro Cid "teria arquitetado e ca-
pitaneado toda a ação criminosa"
à revelia do ex-presidente.

"Não há lastro indiciário míni-
mo para sustentar o envolvimen-
to do ex-presidente da República
Jair Bolsonaro com os atos execu-
tórios de inserção de dados falsos
referentes à vacinação nos siste-
mas do Ministério da Saúde e
com o possível uso de documen-
tos ideologicamente falsos", diz
manifestação assinada pela bol-
sonarista Lindôra Araújo, da PGR.

Moraes discorda da PGR so-
bre a tese de que Cid atuou sozi-
nho, mas concedeu a busca so-
mente contra Bolsonaro, e não
contra Michelle, também inves-
tigada no caso.

"Não há qualquer indicação
nos autos que conceda credibili-
dade à versão de que o ajudante
de ordens do ex-presidente da
República Jair Bolsonaro pudes-
se ter comandado relevante ope-

ração criminosa, destinada dire-
tamente ao então mandatário e
sua filha L. F. B., sem, no mínimo,
conhecimento e aquiescência
daquele, circunstância que so-
mente poderá ser apurada me-
diante a realização da medida de
busca e apreensão requerida pe-
la autoridade policial", afirmou o
ministro.

A operação chegou perto do
núcleo duro do ex-presidente,
com a prisão de três de seus prin-
cipais auxiliares, o tenente-coro-
nel Mauro Cid, Max Guilherme e
Sérgio Cordeiro.

Max e Cordeiro são 2 dos 8 car-
gos de assessor a que Bolsonaro
tem direito como ex-presidente
da República. Este último foi, in-
clusive, quem cedeu a casa para o
ex-mandatário realizar lives du-
rante a campanha eleitoral, quan-
do foi proibido de fazê-las no Pa-
lácio da Alvorada.

Eles também acompanharam
Bolsonaro na sua temporada nos
Estados Unidos, após perder a
eleição. Max ainda esteve ao lado
do ex-presidente em suas primei-
ras viagens pelo Brasil e nos pas-
seios que tem dado por Brasília,
como ao colégio militar.

Os investigadores mapearam
duas tentativas de fraude. Na últi-
ma, os dados teriam sido inseri-
dos para constar que o então pre-
sidente e os demais beneficiários
teriam sido vacinados e assim pu-
dessem emitir certificado de vaci-
nação para viajar aos Estados
Unidos.

A inserção, segundo apuração
da reportagem, ocorreu em 21 de
dezembro, antes da viagem de
Bolsonaro aos EUA. Os dados in-
dicam que Bolsonaro teria recebi-
do duas doses da vacina Pfizer. O
presidente negou fraude e disse
que nunca se vacinou.

"A apuração indica que o obje-
tivo do grupo seria manter coeso
o elemento identitário em relação
a suas pautas ideológicas, no ca-
so, sustentar o discurso voltado
aos ataques à vacinação contra a
Covid-19", afirma a PF.

Os Estados Unidos exigem a
apresentação de comprovante
de vacina contra a Covid-19 pa-
ra viajantes —uma obrigatorie-
dade que será encerrada no pró-

ximo dia 11.
Segundo o governo america-

no, há exceções, como pessoas
em viagens diplomáticas ou ofi-
ciais de governos estrangeiros.
De acordo com a Embaixada dos
EUA, fraudar documentos para
tentar entrar no país é crime que
pode ser punido com multa ou
prisão.

A investigação da PF aponta
que a chefe da central de vacina-
ção de Duque de Caxias (RJ),
Cláudia Helena Acosta Rodri-
gues da Silva, foi quem retirou
do sistema do Ministério da Saú-
de informações que haviam sido
adicionadas do ex-presidente,
de sua filha Laura, do tenente-
coronel Mauro Cid e de dois fa-
miliares do ex-ajudante de or-
dens da Presidência.

Cláudia Helena teria excluído
as informações do sistema no dia
27 de dezembro, poucos dias de-
pois de terem sido inseridos. Se-
gundo informações da PF, os da-
dos foram inseridos para que fos-
sem validados e pudessem ser
usados para viagens ao exterior.
No entanto, foram excluídos em
seguida para que o registro não fi-
casse visível no sistema.

Procurada, a defesa de Cláudia
Helena disse que não vai se mani-
festar sobre o caso.

MICHELLE
A ex-primeira-dama Michelle

Bolsonaro postou nas redes so-
ciais uma foto segurando um su-
posto comprovante de vacinação
ao lado do médico que teria apli-
cado o imunizante contra a Co-
vid-19.

"Dr. Albert Levy, formado pela
UFRJ [Universidade Federal do
Rio de Janeiro], emigrou para No-
va York. Ele foi o responsável por
me vacinar", escreveu Michelle.

Na foto, ela aparece de másca-
ra, ao lado do médico, que tam-
bém usa a proteção facial, e segu-
ra o seu suposto comprovante de
vacinação com uma das mãos. A
qualidade da imagem, porém,
não permite identificar o que está
escrito no papel.

O médico fechou suas contas
na rede social após a publicação
da ex-primeira-dama. Ele tem
uma clínica em Nova York.

Violência na terra yanomami pressiona Defesa
A recente escalada da violên-

cia na Terra Indígena Yanomami
fez setores do governo federal se
mobilizarem para cobrar do Mi-
nistério da Defesa mais apoio nas
operações de desintrusão, ou se-
ja, retirada de pessoas não origi-
nárias do território.

No final de semana, garimpei-
ros mataram um indígena a tiros
e entraram em confronto com
equipes de fiscalização -da PRF
(Polícia Federal Rodoviária) e do
Ibama (órgão ambiental), resul-
tando em quatro mortes. Outros
oito corpos foram encontrados
em uma região de garimpo, como

revelou a Folha de S.Paulo.
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva (PT) mobilizou ministros
para reagir à situação. Foram fei-
tas reuniões com a presença de
nomes como Marina Silva (Meio
Ambiente), José Múcio (Defesa),
Sonia Guajajara (Povos Indíge-
nas), Rui Costa (Casa Civil) e Flá-
vio Dino (Justiça).

Ontem, uma nova rodada de
conversas aconteceu na Casa Ci-
vil. Nela, o Ministério dos Povos
Indígenas deve apresentar pro-
posta de uma minuta de decreto
para permitir que a FAB (Força
Aérea Brasileira) abata aeronaves

ilegais que estejam voando sobre
a Terra Indígena Yanomami.

Como mostrou a Folha de
S.Paulo, o espaço aéreo se tornou
a principal rota de suprimento do
garimpo e do crime organizado
no território.No último sábado),
um indígena foi morto e dois fo-
ram baleados por garimpeiros na
região de Uxiú. No domingo pas-
sado, em outro ponto do territó-
rio, equipes da PRF e do Ibama
foram recebidas a tiros quando
chegavam em um garimpo para
uma ação de repressão ao crime
organizado. Quatro garimpeiros
foram mortos pelos agentes de

segurança e foi encontrada gran-
de quantidade de armamento no
local. Na segunda-feira, mais oito
corpos foram encontrados na re-
gião do Uxiú, desta vez de não in-
dígenas, e a Polícia Federal en-
viou grupos de elite para o local.

A sequência marca o ponto
mais agudo da operação de de-
sintrusão do garimpo no territó-
rio yanomami, que começou em
janeiro, com o decreto de emer-
gência sanitária após visita de
Lula ao local registrar a grave si-
tuação de saúde da comunida-
de, que sofria com malária e
desnutrição.

GARIMPEIROS

Lira diz que articulação é
maior problema de Lula 

CONGRESSO

O presidente da Câmara, Art-
hur Lira (PP-AL), afirmou on-
tem que o principal problema
do governo Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) é a articulação políti-
ca. Para ele, os ministros fazem
diversas reuniões, mas tomam
poucas decisões diante de cená-
rios complexos.

"O governo Lula tem algumas
facilidades de articulação, mas
ao mesmo tempo esse é o maior
problema do governo. Ele reú-
ne, reúne, reúne e não decide",
afirmou. "No Senado e na Câ-
mara o governo tem suas difi-
culdades, e o nosso receio é que
essa inação, numa conversa cla-
ra e tranquila com o presidente
Lula, ele entende isso, teve on-
tem com os seus ministros essa
conversa, é para que o governo
reaja", disse em entrevista à Glo-
boNews.

Lira ainda afirmou que o go-
verno Lula precisa entender que
a relação do Executivo com os
demais Poderes mudou de 2002
para 2023, com leis e estruturas
que "modificaram o comando
do país", e que o governo precisa
se "moldar" ao novo momento
da democracia brasileira.

Ele ainda fez críticas aos mi-
nistros Alexandre Padilha (Rela-
ções Institucionais) e Rui Costa
(Casa Civil).

"Padilha infelizmente é o mi-
nistro da articulação política. A
cobrança tem que começar por
ele, mas se estende à Casa Civil,
aos assessores mais próximos
do presidente, aos ministros da
Esplanada, líderes da Câmara e
Senado. É um conjunto que pre-
cisa estar andando afinado, se-
não não toca a letra correta, vai
tocar desafinado", completou.

Como exemplo da falta de ar-
ticulação política, Lira citou a si-
tuação das invasões do MST
(Movimento dos Trabalhadores
Rurais Sem Terra). Apesar de o
governo posicionar-se contra as

ações dos sem-terra, o presiden-
te da Câmara acredita que falta
ação efetiva do Executivo para
debelar a crise.

"Eu recebi na minha casa
membros do MST acompanha-
dos pelo (líder do PT na Câma-
ra) Zeca Dirceu. O agro pode
conviver com a agricultura fami-
liar tranquilamente no país (...)
Mas o movimento saiu da mi-
nha casa e invadiu dois Incras, a
Embrapa, quatro fazendas na
Bahia, um em Alagoas, outro no
Mato Grosso do Sul", disse.

"O governo, os ministros si-
nalizaram contra (as invasões),
mas o governo não age com ri-
gor", afirmou. "Fiz o convite pa-
ra sentar à mesa, mas não teve
sequer ninguém que deu retor-
no para que nós sentássemos
num governo que é a favor do
movimento, que tem o movi-
mento como aliado, um presi-
dente que foi eleito com essa
sensibilidade, com um Congres-
so que não tem nada contra. Jo-
gam fora a oportunidade", recla-
mou. O presidente da Câmara
ainda disse que vê um esforço
do Congresso para evitar que as
crises da articulação política e o
embate promovido pela oposi-
ção afetem a discussão sobre o
novo arcabouço fiscal.

"O arcabouço não está em
risco, acredito que não. Eu pen-
so que esse projeto não é de go-
verno, não pode ser poluído co-
mo projeto de governo. Vamos
trazer a nova regra. Ela foi bem
recebida, faltaram alguns deta-
lhes e será corrigida no plená-
rio", disse.

As dificuldades do governo
Lula para ajustar a articulação
política, com bancadas cada vez
maiores na Câmara e difusas,
impediu o governo de consoli-
dar o apoio político no Legislati-
vo. Dessa forma, lideranças alia-
dos ao Planalto não sabem qual
o tamanho da base na Câmara.

Quinta-feira, 4 de maio de 2023
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Membro da Academia Brasileira de Letras, Doutor
Honoris Causa da Unirio e Professor de História 

e Filosofia da Educação

Arnaldo Niskier

Academia ganha
novo filólogo

Ao eleger, com 35 votos, o professor  Ricardo
Cavaliere para o seu quadro de membros

efetivos, a Academia Brasileira de Letras ganhou
um novo filólogo, para fazer companhia ao con-
sagrado mestre que é  Evanildo  Bechara, hoje
presidente da sua Comissão de Lexicografia e Le-
xicologia. Ele chega à Casa de Machado de Assis
cheio de planos e ideias, como a realização do di-
cionário que sempre foi um sonho da instituição.

Graduado em Letras(1975) e Direito (1996),
Cavaliere obteve os títulos de mestre (1990) e
doutor (1997) em Língua Portuguesa pela UFRJ.
É professor aposentado pela Universidade Fede-
ral Fluminense e membro da Academia Brasilei-
ra de Filologia. Sua candidatura foi muito apoia-
da por Evanildo  Bechara, hoje com 95 anos, que
queria fazê-lo seu sucessor, numa entidade que
quer editar  um dicionário e já tem produzidos o
Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa e
o Vocabulário Onomástico, que nasceu na mi-
nha gestão como presidente da ABL e que preci-
sa de uma revisão.

Nessa disputa, Cavaliere derrotou o quadrinis-
ta  Maurício de Souza, o  famoso pai da Turma da
Mônica. Era a substituição da professora Cleoni-
ce Berardinelli, morta aos 106 anos de idade. Ca-
valiere é um dos maiores especialistas em letras e
linguística do país. Ganhou por larga margem de
votos, prevalecendo nessa eleição a ideia que gi-
bi  não era literatura de verdade. Maurício res-
pondeu que quadrinhos são revolucionários
porque ficam entre a literatura e as artes gráficas.
Lembrou que Will Eisner, pai de “Spirit”, nos en-
sinou que a linguagem dos quadrinhos “é uma
revolução de ideias”.

A vitória de Cavaliere representa um grande
feito para os aficionados da língua portuguesa.
Mas Maurício de Sousa prometeu, na noite da
eleição, que inistirá na ideia de pertencer aos
quadros da ABL. “Tenho grandes projetos para
ela”, afirmou em São Paulo.

A suspeita de adulteração do cartão de vaci-
nação do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e de
sua filha mais nova, Laura, pode, se confirma-
da, levar o ex-presidente a responder por seis
crimes previstos no Código Penal.

A Polícia Federal afirmou que os fatos inves-
tigados pela operação realizada ontem, na qual
Bolsonaro foi um dos alvos, configuram, em te-
se, a prática de infração de medida sanitária
preventiva, associação criminosa, inserção de
dados falsos em sistemas de informação e cor-
rupção de menores.

Criminalistas ouvidos pela reportagem con-
sideram, porém, que parte dos delitos citados é
de difícil enquadramento. Eles também apon-
tam a hipótese de prática de falsidade ideológi-
ca e de uso de documento falso. Se comprovada
a utilização do certificado fraudado durante a
viagem aos EUA, o ex-presidente também pode

responder perante a autoridades daquele país.
Já a chance de prisão do ex-mandatário nes-

te momento em decorrência dessa operação é
vista como improvável. Os especialistas afir-
mam que isso pode mudar se houver risco às in-
vestigações.

De acordo com a Polícia Federal, os alvos da
operação teriam realizado as inserções falsas en-
tre novembro de 2021 e dezembro de 2022 para
que os beneficiários pudessem emitir certificado
de vacinação para viajar aos Estados Unidos.

"Quando ele apresenta o certificado de vacina-
ção ao governo americano, ele está cometendo
um crime contra o governo americano", afirma o
advogado Davi Tangerino, professor de direito da
Uerj (Universidade do Estado do Rio de Janeiro).

Bolsonaro disse ontem que não tomou vaci-
na contra a Covid e negou ter adulterado o do-
cumento de vacinação para viajar.

Bolsonaro pode responder por até 6 crimes
por suposta fraude em cartão de vacinação

Moraes: Bolsonaro sabia de
fraude em cartão de vacinas 



Justiça mantém
proibição aos tuk-tuks
nas ruas de São Paulo

TRANSPORTE

A Justiça de São Paulo man-
teve ontem a proibição aos tuk-
tuks na capital paulista.

A empresa Grilo, que opera
um aplicativo de transporte que
usa os triciclos elétricos, havia
entrado com um mandado de
segurança contra o veto da pre-
feitura, alegando que a medida
era ilegal.

Segundo a juíza Patricia
Persicano Pires, da 16ª Vara da
Fazenda Pública, a proibição
não foi feita com a intenção de
inviabilizar a concorrência ou
a livre iniciativa, como a em-
presa alegou, mas de trazer
"um mínimo de regulamenta-
ção" ao tema.

A empresa argumentava que
a suspensão não tinha validade,
uma vez que a prefeitura usou
como base um decreto munici-
pal que proíbe o uso de motoci-
cletas -e não triciclos- para o
transporte por aplicativo.

A Grilo também afirmou que
a falta de regulação para o
transporte por tuk-tuk na cida-
de não seria impeditivo para
oferecer o serviço, e que a proi-
bição feria os princípios de li-
berdade econômica e da livre
iniciativa.

Sobre a diferença entre mo-

tocicletas e triciclos, a juíza dis-
se que os dois veículos são defi-
nidos como ciclomotores pelo
Código Nacional de Trânsito.

O documento também de-
termina que passageiros de ci-
clomotores devem usar capa-
cete e vestimentas de prote-
ção, e Pires diz que não está
claro se há exceção para essas
regras para os tuk-tuks da em-
presa, que têm cabine fechada,
com portas.

Segundo a magistrada, por
enquanto não há indícios de
que a proibição fere direitos da
empresa. Ela também diz que
não há motivo para analisar o
caso com urgência, como pe-
dia a Grilo.

A juíza também disse que os
documentos apresentados pela
Grilo não esclarecem se os tuk-
tuks da estão de acordo com as
normas de trânsito.

"Não há prova de que os veí-
culos postos em circulação pela
impetrante tenham sido devi-
damente registrados, licencia-
dos e emplacados, tampouco
que eles coincidam com o certi-
ficado emitido pelo Senatran,
sendo certo que a impetrante
não trouxe cópia do processo ci-
tado", escreve Patrícia Pires.

GUERRA

Rússia ordena duplicação
da produção de mísseis 
O

ministro da Defesa
russo, Serguei Shoi-
gu, pediu à estatal

Tactical Missiles Corporation
para dobrar sua produção de
mísseis para a Guerra da Ucrâ-
nia, segundo mensagem veicu-
lada pela televisão oficial na ter-
ça-feira passada.

"As ações das unidades rus-
sas que conduzem a operação
especial dependem em grande
parte do reabastecimento de es-
toques de armas, equipamentos
militares e meios de destruição",
disse Shoigu. Ele acrescentou
que as empresas de defesa fo-
ram instruídas a aumentar rapi-
damente "o ritmo e o volume de
produção".

Embora Moscou e Kiev en-
frentem desafios de abasteci-
mento bélico, especialistas des-
confiam que a Rússia tem ficado
sem munição de alta precisão, já
que o lançamento de mísseis
contra a Ucrânia diminuiu nos
últimos meses.

Na terça, o Ministério da De-
fesa do Reino Unido disse que os
problemas logísticos são cen-
trais no conflito e que Moscou
não tem munição suficiente pa-
ra ter êxito na ofensiva. "A Rús-

sia continua dando a mais alta
prioridade à mobilização de sua
indústria de defesa, e ainda as-
sim não consegue atender às de-
mandas do tempo de guerra",
afirmou a pasta.

O país europeu já havia feito
apontamentos nessa direção.
Em dezembro passado, a inteli-
gência militar britânica disse
que a Rússia estava limitando
seus ataques com mísseis de
longo alcance contra a Ucrânia
devido à falta de armamento;
em março, Londres voltou a
ventilar a desconfiança ao dizer
que Moscou provavelmente es-
tava racionando projéteis de ar-
tilharia ou usando explosivos
desatualizados.

A falta de armamento tam-
bém incomodou o russo Ievgue-
ni Prigojin, chefe da milícia pri-
vada Wagner, que atua na guer-
ra. O empresário disse na última
segunda-feira (1º) que suas tro-
pas estavam recebendo apenas
um terço dos projéteis de arti-
lharia de que precisavam para o
ataque à cidade de Bakhmut, no
leste da Ucrânia. Há meses Pri-
gojin reclama da falta de supri-
mentos de Moscou e diz que o
apoio reduzido está atrapalhan-

do a ofensiva russa em um mo-
mento de escalada do conflito.

Durante o inverno europeu, a
Ucrânia reforçou suas defesas
antiaéreas, e agora Kiev está se
preparando para lançar um es-
perado contra-ataque usando
centenas de armas doadas por
aliados. Em paralelo, milhares
de soldados voltaram recente-
mente de uma série de treina-
mentos no Ocidente.

Moscou, por sua vez, acirrou
as investidas, o que fez a guerra
ganhar novo fôlego. Na semana
passada, a Rússia realizou seu
maior ataque de mísseis sobre o
território ucraniano em quase
dois meses, matando quase 25
pessoas, e, na madrugada desta
quarta-feira, teria lançado 26
drones kamikaze ao país vizi-
nho, de acordo com o Exército
ucraniano, que diz ter repelido
21 deles.

Também nesta quarta, a Rús-
sia acusou a Ucrânia de estar
por trás de um suposto ataque a
drones ao Kremlin —a sede do
governo em Moscou. Segundo
as autoridades, o objetivo seria
assassinar o presidente do país,
Vladimir Putin. A alegação, sem
base em quaisquer evidências,

foi refutada por Kiev. "A Ucrânia
trava uma guerra exclusivamen-
te defensiva, e não ataca alvos
no território da Rússia", afirmou
Mikhail Podoliak, principal as-
sessor do presidente Volodimir
Zelenski, no Twitter.

A guerra de versões não im-
pediu o Kremlin de divulgar no-
ta afirmando que "o lado russo
se reserva o direito de tomar
medidas de retaliação onde e
quando considerar adequado".

A declaração foi encarada co-
mo uma indicação de que Mos-
cou pretende usar o episódio
para intensificar ainda mais o
conflito —e gerou suspeitas de
uma operação de "bandeira fal-
sa", ou seja, um ataque contra si
mesmo para iniciar uma guerra,
retaliar adversários ou escalar
uma situação estabelecida.

Na segunda, o ministro da
Defesa ucraniano, Oleksii Rez-
nikov, afirmou que as condi-
ções-chave para o sucesso eram
disponibilidade de armas e pes-
soas treinadas. "A partir de hoje,
estamos entrando na reta final,
quando podemos dizer: 'Sim,
está tudo pronto'", disse Rezni-
kov, em comentários televisio-
nados sobre a contraofensiva.

Com presença de Lula, Charles
III vai ser coroado no sábado

Várias pessoas já estão acam-
padas entre o Palácio de Buc-
kingham e a Abadia de Wes-
tminster, em Londres, aguar-
dando as cerimônias de coroa-
ção do rei Charles III, no próxi-
mo sábado.

A segurança foi reforçada e 30
mil policiais estarão nas ruas de
Londres nos próximos dias. Na
noite passada, um homem foi
detido no exterior do Palácio de
Buckingham.

Nenhum outro herdeiro do
trono britânico esperou tanto
tempo para ser coroado.

A rainha Elizabeth II morreu
em setembro do ano passado,
aos 96 anos, no Castelo de Bal-
moral, na Escócia, depois de
cumprir 70 anos de reinado. Ela
assumiu o trono britânico em
1952 e foi a monarca mais longe-
va da história da coroa britânica.

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva acompanhará, em Lon-
dres, a cerimônia de coroação. A
visita à Inglaterra inclui também
reunião bilateral com o primei-
ro-ministro britânico, Rishi Su-
nak, o chefe de governo do Rei-
no Unido (o chefe de Estado é o

próprio rei).
O rei Charles III será o 40º

monarca a receber a coroa na
Abadia de Westminster, em uma
cerimônia religiosa que é reali-
zada há mais de 900 anos e que
passou a seguir os rituais da
Igreja Anglicana, após sua cria-
ção pelo rei Henrique VIII, em
1534. Antes de ler o juramento, o
novo rei será ungido com óleos
aromáticos, em cerimônia que
envolve músicas e leituras.(Com
informações da RTP - Rádio e Te-
levisão de Portugal - Colaborou
Pedro Rafael Vilela)

REINO UNIDO

Aposentado, Lewandowski recebe a
bênção do Papa Francisco em Roma

O ministro aposentado do
Supremo Tribunal Federal
(STF) Ricardo Lewandowski
(foto) cumprimentou e recebeu
a bênção do Papa Francisco,
em Roma.

Ele viajou ao país para parti-
cipar de um seminário sobre tri-
butação e economia digital na
Universidade Sapienza. No
evento, Lewandowski defendeu
que as cortes supremas devem
reinterpretar as normas consti-
tucionais à luz das mudanças

sociais e refletir sobre novas for-
mas de tributação.

O ministro se aposentou no
mês passado, depois de 17 anos
no Supremo. Ele presidiu a pró-
pria corte, o Conselho Nacional
de Justiça (CNJ), o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) nas elei-
ções gerais de 2010, o Senado --e
chegou a ocupar a própria Presi-
dência da República interina-
mente.

Lewandowski recebeu de vol-
ta sua carteira da Ordem dos

Advogados do Brasil (OAB) e es-
tá montando um escritório de
advocacia na zona central de
Brasília. Agora, deve se dedicar a
dar pareceres e a atuar como ad-
vogado em causas que conside-
re relevantes.

Doutor e livre-docente em di-
reito do Estado pela USP, Le-
wandowski tem também mes-
trado na área de Relações Inter-
nacionais pela Fletcher School
of Law and Diplomacy, em coo-
peração com Harvard.

EX-STF

Servidores da Fundação
Casa entram em greve 

REIVINDICAÇÃO

Os servidores da Fundação
Casa entraram em greve nesta
quarta-feira. A paralisação co-
meçou após o Sitsesp (sindicato
que representa a categoria) re-
cusar uma proposta de 6% de
reajuste salarial do Governo de
São Paulo. A entidade pede um
aumento de 15%.

Segundo o sindicato, a ade-
são à greve foi de 80% em todo
estado neste primeiro dia.

A entidade diz ainda que to-
das as atividades pedagógicas
foram suspensas desde a meia-
noite desta quarta-feira. A Fun-
dação Casa, porém, nega que is-
so tenha acontecido e afirma
que o funcionamento está nor-
mal em todas as unidades.

O Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT-SP) determinou que
80% do quadro de funcionários
devem permanecer nas unida-
des durante a paralisação, com
multa diária de R$ 200 mil em
caso de descumprimento.

Em reunião de conciliação
na tarde desta quarta-feira, o
TRT propôs uma cláusula que

suspende a paralisação enquan-
to as negociações continuarem.
Outro encontro foi marcado pa-
ra o dia 16.

O sindicato afirmou que, por
enquanto, a paralisação segue
mantida para esta quinta-feira.

Na última proposta do gover-
no, o reajuste foi fixado em 6%,
além de aumentos no vale-refei-
ção, vale-alimentação e auxílios
creche e funeral. A entidade da
categoria classificou a proposta
de "migalha".

"O governo estadual também
realizará as avaliações de de-
sempenho previstas no Plano de
Cargos, Carreiras e Salários
(PCCS) relativas aos anos de
2017, 2018 e 2019, ao longo dos
próximos três semestres, viabili-
zando a possibilidade de pro-
gressão funcional nas carreiras",
disse a Fundação Casa, em nota.

A tentativa de proposta ocor-
reu no mesmo dia em que o go-
vernador de São Paulo, Tarcísio
de Freitas (Republicanos), en-
viou proposta de reajuste de
20% para policiais.

Nota
JUSTIÇA DO PARAGUAI
REAGE A ACUSAÇÕES
DE FRAUDE NA ELEIÇÃO 

Após as eleições que
consolidaram a hegemonia
do partido Colorado e
impuseram à oposição mais
uma derrota, foi o terceiro
colocado no pleito que virou
foco de atenção no
Paraguai. Autoridades
reagiram ao recrudescimento
de protestos de apoiadores
de Paraguayo Cubas,
candidato que é comparado
a Jair Bolsonaro (PL) pelo
extremismo nos discursos.
Ao longo de terça-feira, a
Polícia Nacional prendeu ao
menos 74 pessoas, a Justiça
Eleitoral fez uma denúncia
coletiva contra os envolvidos
por "atos contra o Estado". 

Lula retoma vistos para turistas dos
EUA, Austrália, Canadá e Japão

O Brasil voltará a exigir que
turistas dos Estados Unidos,
Austrália, Canadá e Japão apre-
sentem visto para entrar no país.
A decisão, publicada no Diário
Oficial desta quarta-feira e entra
em vigor a partir de outubro, re-
voga uma medida promovida
pelo ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) que dispensava os vistos
de forma unilateral.

A Folha de S.Paulo já havia
antecipado que o governo havia

tomado uma resolução nesse
sentido em março deste ano.
Uma possibilidade estudada pela
administração à época era reto-
mar o princípio de reciprocida-
de. Adotado historicamente pelo
Itamaraty, ele prevê cobrar de ci-
dadãos dos outros países as mes-
mas regras que estes Estados de-
terminam para os brasileiros.

Então Ministério das Rela-
ções Exteriores estudava o im-
pacto da medida para o turismo.

No caso dos Estados Unidos, o
aumento do número de turistas
de 2018 para 2019 foi de 12%,
saindo de 391 mil para 439 mil.
Em 2022, vieram 355 mil ameri-
canos, abaixo do nível pré-pan-
demia.

Já no Japão, houve um de-
créscimo de 4% no fluxo de visi-
tantes entre 2018 e 2019, de 59
mil para 56 mil. Em 2022, foram
16,8 mil turistas oriundos do
país asiático.

Bolsonaro anunciou a revo-
gação da necessidade às véspe-
ras da viagem que faria para os
Estados Unidos, para encontrar
o então presidente, Donald
Trump, em março de 2019.

A isenção de visto se aplicou
aos que viajam ao Brasil para
fins de turismo, negócios, trânsi-
to e atividades artísticas e espor-
tivas. Também se estendeu para
pessoas "em situações excepcio-
nais por interesse nacional".

RECIPROCIDADE

OUTONO: Dia de sol com poucas nuvens 
e névoa ao amanhecer e a noite.

Manhã Tarde Noite
06:25 17:40
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PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

Nota
CARRO INVADE FEIRA EM SP E ATROPELA AO 
MENOS 7 PESSOAS EM BARRACA DE PASTEL

Um veículo desgovernado invadiu uma feira no início da tarde
desta quarta-feira na região da Vila Prudente, zona leste de
São Paulo, ferindo ao menos sete pessoas que estavam em um
barraca de pastel. De acordo com informações preliminares do
Corpo de Bombeiros, que atendeu a ocorrência, a motorista de
um Volkswagen Polo teria passado mal e desmaiado ao
volante, perdendo o controle do veículo. A maioria das vítimas
sofreu queimaduras, que teriam sido provocadas pelo óleo do
tacho da barraca, e foi encaminhada para o pronto-socorro do
Tatuapé. Entre os feridos há também uma mulher de 60 anos
que foi socorrida pelo helicóptero Águia da Polícia Militar com
traumatismo cranioencefálico. Ele foi levada para o pronto-
socorro do Mandaqui. Outros feridos foram socorridos pelo
Samu (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência), mas não
está claro quantas pessoas foram atendidas.
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